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			Dedico este livro a todos que são dignos de um final feliz em sua história (sim, você mesmo).
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Prólogo


			El Prado, Espanha.


			Sempre quis saber o que significa o verdadeiro “e viveram felizes para sempre” e acho que minha única chance pode escapar de mim a qualquer momento.


			— Vamos, amor, subamos que se hace tarde — Christopher diz, rude e firme como sempre.


			Juro que, se tivesse a opção, nunca teria me casado com ele.


			— Vale… — respondo de forma vaga, enquanto ainda tentava controlar o impulso de estalar os dedos com um pensamento tentador que me rodeava há dias.


			Subimos para o quarto e, logo que o adentramos, Chris larga o celular que segurava e começa a tirar seu terno, afinal, hoje foi dia de receber pessoas importantes em “casa”. Imediatamente, o sentimento de ter esquecido algo faz todo sentido.


			— Adónde vas, Alicia? — O homem alto se vira rapidamente quando ameaço sair do local, e, em sua expressão, era possível ver o incômodo tomando conta.


			— Buscar o livro que deixei no jardim.


			— Deixe que um dos seguranças procure para você.


			— Ah... não acho necessário.


			— Claro... la luna — ele fala em tom sarcástico, caçoando de mim enquanto voltava a tirar as roupas formais.


			— Vuelve pronto — digo, já me retirando, mas seu comentário me faz parar.


			— ¡Realmente bueno! — ele diz, rindo. — Não quero te encontrar falando sozinha de novo.


			— Christopher... por favor, esqueça isso. Nem foi tanto tempo assim.


			— Adoro o jeito fofo e, de certa forma, estranho que você é obsessionada pela luna.


			Rindo envergonhada, saio do quarto. No entanto, assim que piso no tapete que está em frente à porta do quarto, sou parada por um dos seguranças.


			— ¿Adónde vas a esta hora, señorita LeBlanc?


			— Buscar el libro que dejé en el jardín. 


			— Recibo isto por la señorita antes de irse — ele diz, já em direção às escadas.


			— Hum... en es caso, gracias! — E então meu pensamento se conclui: Foge, Alice, foge.


			E então eu fujo.


			Mesmo com miedo de não saber ao certo o que estava fazendo e, más tarde, achar que foi apenas um surto em decorrência da forte dose de remédios que tomei na noite anterior, eu tiro os saltos e fujo atrás da minha melhor versão de volta. Corro imediatamente para o lado das janelas, o oposto do segurança, e minhas aulas de parkour nunca fizeram tanto efeito.


			Assim que abro a janela, pulo dela para a sacada do andar debajo. Olho para a puerta da sacada, onde, em uma mesinha, há um casaco e uma bolsa com carteira e documentos. Apenas deixo os documentos de lado, agarro o resto e, depois, salto para os arbustos que há ao lado. Mesmo sentindo as hojas fincarem meus pés, o sentimento de liberdade é tentador. Acho que a minha sorte foi o segurança não ter chegado ao jardim antes de mim. Saio correndo por trás, exatamente na hora da troca de turno dos seguranças, o que estudei por semanas a fio, e se alguém perguntasse, saberia de cor até os cacoetes que fazem, então, concluindo meu objetivo, saio por onde sei que encontraria Violet esperando seu Uber para voltar ao aeroporto, provavelmente.


			


			Nada pode dar errado, é agora ou nunca.


			Portanto, dito e feito. Encontro-a alguns metros diante do palácio, rodeada de turistas e com uma mochila preta em mãos; quando a vejo, a ansiedade toma meu corpo.


			— Moon... — chamo-a, sem conseguir conter as lágrimas.


			— Alice? — Ela se vira, espantada ao escutar minha voz. — O que... O que está fazendo aqui?


			Assim que a garota pergunta, faço um sinal de silêncio, puxando-a para mais perto e, depois, para o mais longe possível. Caminhamos até o El Rosedal, e devo admitir que não é uma distância relativamente pequena. Foi ali que, enfim, ela me faz parar e perguntou:


			— Alice, já chega, me diz alguma coisa — ela suspira e me olha. — Onde estão seus sapatos?


			— Tem alguma ropa nessa mochila?


			— O quê?


			— Roupa... tem alguma roupa?


			— Por quê?


			— Porque quero tirar essa daqui.


			Ela pega um vestido que reconheço e um par de chinelos. 


			— É tudo que tenho... não vim para ficar — ela diz, entregando-me os sapatos e, instantes depois, pegando o celular para checar algo. — Meu Uber cancelou, vou ter que pedir de novo.


			Confirmo com a cabeça e me afasto um pouco, tirando apenas as peças que me incomodam, jogando-as dentro da mochila e vestindo as de Violet. Em seguida, me volto para ela.


			Quando me olha novamente, ela suspira mais uma vez antes de perguntar:


			— O que... O que aconteceu?


			— Violet...


			— Alice, o que está fazendo aqui?


			— Violet, preciso que me escute.


			— Bom, você não pode estar neste lugar, pode? Quer dizer, sem seguranças e suas normas.


			— No, eu não deveria estar fora de casa.


			— Alice...


			— Violet, cala a boca e me escute!


			— Está bem... estou escutando.


			— Casa comigo?


		




		

			
Capítulo 1


			Eu te imploro o nosso final feliz


			El Prado, Espanha.


			— O quê? — A garota se espanta com meu pedido repentino.


			— Casa comigo, Violet Miller... — suspiro.


			— Não posso. — A resposta me pega de surpresa.


			— Não pode? — Como assim não pode?


			— Eu... preciso de um tempo, Alice, faz cinco anos que não te vejo, está tudo tão confuso, não posso... decidir isso agora.


			Na hora em que olho para trás de Violet, há um carro esperando.


			— Yo... Eu, eu estou te implorando por um final digno e possivelmente feliz em minha história, Violet. Precisa me levar com você, não posso voltar para lá — imploro.


			Ela assente, ainda desnorteada, mas puxa meu braço até o Uber.


			— Buenas noches. ¿Aeropuerto, cierto? 


			— Isso — Vi responde.


			— Serão... 32 euros.


			Violet toca a minha mão meio que de relance, sem saber ao certo como agir, e o silêncio aumenta o clima estranho que paira entre nós durante os longos 19 minutos que levam até chegarmos no local.


			Ela paga a corrida e saímos do carro. De repente, ela começa a olhar para os lados como quem procura alguém, e sou eu quem toma a actitud de pegar sua mão; ao pisarmos no aeropuerto, ela não consegue mais controlar o impulso de roer as unhas e parece que finalmente se deu conta de que me ajudou a fugir, então ela me puxa para um canto.


			— Não pode fazer isso — ela contesta.


			— Isso o quê? — pergunto.


			— Não pode simplesmente fugir.


			— Sinto muito, mas eu já fiz. — Me distraio com algo ao longe.


			— Alice...


			— ¿Cuando és tú regreso? Ainda mora em Santa Bárbara? — desconverso.


			— Alice, não vai fugir dessa conversa para sempre.


			— Para quando é seu voo? — repito a pergunta, fora do espanhol dessa vez.


			— Sai em... — Ela checa o relógio no pulso. — Uma hora mais ou menos. — Perfeito. 


			Andamos um pouco, e começo escuchar a movimentação do aeroporto.


			— Que tal a sua viagem dos sonhos por um preço imperdível? — Um homem das agências de viagens em um dos quiosques do aeroporto faz propaganda. — Se o seu sonho é conhecer a EuroDisney, você está com sorte, duas passagens pelo preço de uma! — Distraio-me novamente por um momento e, quando Violet me cutuca, percebo que estou sendo abordada. — E você, amiga, qual sua viagem dos sonhos?


			— Califórnia — respondo sem pensar duas vezes.


			


			— Então acho que podemos fazer algo por você hoje! Venha comigo. — Ele entra no estabelecimento e faz um sinal para uma mulher atrás do balcão com um crachá escrito “Isabel”.


			— Buenas noches! Sou Isabel e vou te ajudar a encontrar a passagem para a sua viagem dos sonhos! — Ela puxa um computador e abre a aba de pesquisa. — Um passarinho me contou que você quer ir à Califórnia, certo?


			— Olha, agradeço a simpatia e tudo mais, mas estou com um pouco de pressa hoy, se puder agilizar un poquinho.


			— Ah, claro — Isabel responde e me mostra uma das passagens saindo em uma hora.


			— Perfeito — Violet e eu respondemos ao mesmo tiempo.


			Isabel passa o valor, e Violet acerta para mim. Então, com as passagens já em mãos, agradecemos e nos direcionamos para perto do portão de embarque.


			Eu e Violet nos sentamos nas cadeiras do aeroporto, viradas para a pista do avião, e, a partir desse momento, já imagino o que está por vir, mas a mulher sentada ao meu lado parece tão longe que não tenho coragem de perguntar o que roda à sua cabeça.


			— Por que eu estou te ajudando a fugir? — Olho-a de relance, mesmo não tendo prestado atención na pergunta, enquanto ela mantinha os olhos fixos na janela, sem esperar uma resposta de fato. — Por quê? Aqui é seu lugar, sua casa, bom... sua família está aqui.


			— Não, não está — respondo, e Violet me olha, parece não me reconhecer mais.


			— Não acho que vá se adaptar à Santa Bárbara novamente. As coisas... mudaram.


			— Não tenho como te contestar, Violet... as coisas mudaram para mim también. As coisas precisaram mudar. Mas se você realmente achasse que não vou me adaptar outra vez, por que teria comprado a passagem para mim?


			Ela suspira e parece ter tanta coisa para falar, mas, ao mesmo tempo, algo faz com que ela não diga mais nada. 


			E, de repente, tudo parece acontecer muito rápido. Continuo observando a paisaje por alguns instantes e, no momento em que sinto que finalmente estou livre, minha única reação é sorrir e, lentamente, aproximar os nossos rostos para que, enfim, nossos lábios se encontrem mais uma vez, após tantos anos...


			Nesse momento, tenho certeza de que esse é o melhor beijo da minha vida.


			Violet sorri como se estivesse disposta a recomeçar e, de repente, parece esquecer o que está acontecendo à nossa volta — principalmente que estava me ajudando a fugir, aparentemente, “contra sua vontade”.


			O som ambiente destoa do que estou acostumada; tudo na “casa” onde vivi é uma completa calmaria, e nada de emoção existe por lá. Ouvir as rodas das malas, conversas paralelas e os motores dos aviões decolando é como se eu tivesse voltado para o mundo real, causando um certo estranhamento. No entanto, uma voz familiar chama pelo nome... Alicia... consigo ouvir repetidas vezes. Então levanto o olhar para verificar se não é uma alucinação ou coisa do tipo.


			— O que foi? — Violet pergunta.


			— No está ouvindo?


			— Ouvindo o quê?


			— Alicia! — a voz grita mais alto, mais perto e cada vez mais desesperada.


			Christopher... era a voz de Christopher.


			— Carajo... — digo, dispersa.


			Como? Como é possível que ele tenha pensado em vir aqui tão rápido?


			Se fossem apenas seguranças, acho que até conseguiria escapar e me esconder até conseguir voar para Santa Bárbara, mas Christopher... ele consegue me reconhecer a quilômetros de distância, me identificar até mesmo pelo meu perfume. Droga!


			— Ven conmigo... devagar e sem perguntas. Por favor — ordeno à Violet.


			— O quê? — Ela se levanta, ainda sem entender o que está acontecendo.


			Então sussurro a ela:


			— Violet, não tenho tempo agora para explicar o que está acontecendo, mas preciso que confie em mim e venha, está bien? Confia em mim? 


			Ela hesita alguns segundos antes de responder: “Está bem. Confio”. Então pega sua mochila e minha bolsa enquanto eu procuro o banheiro feminino mais próximo, mas o único que consigo avistar fica próximo ao nosso portão de embarque e, consequentemente, próximo de onde Christopher me procurava.


			Não muito longe de nós, há uma loja de presentes, e resolvo que era ali que iria ficar até que Christopher e seus seguranças fossem embora.


			— Buenas noches! — a atendente exclama assim que entramos.


			— Buenas noches. Estamos apenas olhando. Gracias! — respondo.


			Tento observar pela puerta da loja se já haviam passado, mas não estavam nem perto de nós.


			— Alice... — Violet me puxa para outra sessão da loja e sussurra. — Precisa me explicar agora o que está acontecendo, não estou entendendo seu desespero!


			— Não está entendendo? — Como ela pode não estar entendendo? — Você está no mesmo ambiente em que eu estou?


			— O quê? Do que está falando? — Ela olha em direção à porta. — Seguranças? O que tem?


			— Alicia! — Christopher grita novamente, maldita sea, como Violet não vê o que está acontecendo bem na sua frente?


			— Christopher está aqui — repito.


			— Quem? — ela pergunta.


			— Meu marido. 


			— Buenas noches — o segurança fala assim que para em frente à loja.


			Olho para os lados, buscando achar alguma saída, o banheiro da loja, minha visão fica turva, mas preciso chegar até lá.


			— Procuramos por ela. La herdera desconocida — o homem alto diz à atendente, que estreita os olhos para enxergar a foto.


			Caminho rapidamente até o local e, quando fecho a puerta, só escuto as vozes.


			— Alicia! — a voz parece se aproximar. — Sei que está aqui, Alicia! Não pode se esconder para sempre.


			— Buenas noches! — a atendente finalmente responde. — Não a vi, desculpa.


			Alguns segundos de silêncio se estabelecem no local.


			— Não tinha uma mulher com você? — Penso que a atendente se dirige à Violet.


			— Sim, sim... — Violet responde. Por que não consigo mais chamá-la de namorada? — Mas ela saiu há um tempo para resolver outras coisas.


			— Ah, está bem.


			— Permiso... — Escuto um dos seguranças falar. — De onde você é?


			— Southwark, Londres... Mas residi na Califórnia durante grande parte da minha vida.


			Mais segundos de silêncio compõem o local.


			


			— Está bem. Gracias pela sua atenção. — O segurança não parece confiante em sua resposta, mas agradece e, de repente, não escuto mais sua voz.


			E Christopher? Onde está? Por que não veio atrás de mim? O que aconteceu?


			Abro uma fresta da porta e, assim que o faço, Violet me indica discretamente para irmos.


			— Bueno... — Escuto a atendente outra vez. — Parece que a herdeira fugiu! — A mulher, que não sei o nome, ri ao final da frase. — Vai querer levar algo? — E agora parece se dirigir à Violet.


			— Não, obrigada. Estou apenas olhando, até que minha esposa... — Uma pausa. Como eu queria que a afirmação esposa fosse verdade entre nós. — Me mande mensagem outra vez.


			— Está bem.


			Violet me indica de nuevo para sair. Então, da forma mais devagar e silenciosa que consigo, abro a porta completamente e saio, pé por pé. Quando olho para os lados, a mulher que nos atendeu assim que entramos estava no telefone atrás do balcão. Ótimo, é agora.


			Saio da loja primeiro do que Violet, que, antes de sair, agradece a moça, que não parece se importar muito. Felizmente, não escutava mais a voz de Christopher me chamar. Será mesmo que passei despercebida por ele, que conhece até meu cheiro?


			Estava andando até nosso portão de embarque, dispersa, quando Violet me direciona a uma porta.


			— Vem cá. — É a única coisa que diz antes de me empurrar para dentro do baño, desviamos de algumas mulheres e entramos em uma cabine. — Está delirando.


			— O quê? 


			— Está em um delírio, uma crise de delírio, como quiser chamar, mas não importa muito. Você só precisa se acalmar, e vai ficar tudo bem. — Ao perceber que ainda não entendia o que estava acontecendo, ela me faz sentar na tampa do vaso sanitário e se abaixou na minha frente para me explicar. — Eu achei que estava louca também, mas estava analisando tudo o que aconteceu desde que chegamos no aeroporto e, bom, não sei se quer acreditar em mim, mas me formei em medicina, lembra disso?


			Não a respondo e apenas assinto com a cabeça.


			— Bom... — Ela respira forte e começa a dizer: — Você está quase o tempo todo dispersa, não consegue prestar atenção em algo por muito tempo e está ouvindo coisas que ninguém mais vê ou escuta. Está delirando, Alicia. Sabe se algo pode ter desencadeado isso? Se precisar de atendimento médico, talvez precisemos buscar ajuda...


			Alicia?


			— Alicia não, Alice — digo, ainda confusa com o que ela havia acabado de explicar. — Sabe que não gosto de ser chamada de Alicia.


			— Ah… claro, está bem — ela suspira, segurando em minhas piernas. — Preciso que me diga se aconteceu alguma coisa.


			— Eu fugi.


			Ela não me responde mais e nem conseguiria, porque a chamada para nosso voo é dada.


			“Última chamada para o voo 348 com destino à Santa Bárbara, Califórnia.”


			— Precisamos ir — digo, me levantado, e Violet faz o mesmo. — A última chamada para o nosso voo é agora. — Como era possível eu estar delirando?


			E então, sem mais palavras, saímos da cabine do banheiro seguindo novamente ao portão de embarque, apenas com uma mochila, uma bolsa e praticamente sem dinheiro, mas atrás de um final feliz para nós.


		




		

			
Capítulo 2


			De volta ao “lar”


			Santa Bárbara, Califórnia.


			Ao longo dos intermináveis 9.420 quilômetros, não troquei uma palavra com Violet, nem sequer um olhar, muito menos um toque; mas, quando finalmente estávamos em Santa Bárbara, conseguindo pensar e agir com mais calma, decidimos o que realmente iria acontecer dali para frente. Afinal, eu tinha fugido e conseguido voltar ao meu lar, mas o que vem pela frente? Ainda posso esperar por uma realidade que inventei durante os últimos cinco anos?


			— Violet... — chamo-a, já que estava distraída no teléfono ao meu lado. 


			— Só um minuto... — Sua expressão foi de calmaria para desespero em questão de segundos, e, sinceramente, sentia que talvez eu fosse preferir não saber o que ela estava prestes a me falar. — Alice... as coisas...


			— Mudaram, eu sei. Já me falou isso — suspiro, um pouco cansada de não saber o que realmente eram as “coisas” de que ela estava falando que mudaram tanto assim.


			— Uma... — Ela limpa a garganta antes de continuar. — Uma amiga estava vindo me buscar para me levar em casa. — Ela desvia o olhar. — Ela... está aqui agora, e vou precisar de um tempo para explicar a ela o que está acontecendo. 


			— Claro... Bueno, vou esperar ali naqueles bancos — digo, apontando um lugar não muito longe de nós.


			Assim que me sento em um dos bancos, observo Violet se aproximar de uma mulher negra, quase da mesma altura que ela, com cabelos ondulados e volumosos que batem um pouco abaixo de seus ombros. Não enxergava seu rosto muito bem, mas conseguia distinguir que sua expressão não é das melhores.


			En verdad, nenhuma das duas parece estar muito feliz com a conversa. Para ser sincera, apesar de não saber o que Violet estava falando a respeito da situação ou de mim, eu posso assegurar de que sou a pessoa mais nervosa das três ali.


			Os minutos se estendem cada vez mais, e isso me agonia de forma que não consigo não pensar no pior. E se Violet acha que foi um erro? E se ela me entregar à polícia? Não. A antiga Violet não faria isso, mas, na verdade, não sei reconhecer se essa Violet faria isso.


			A mulher que não sei o nome abaixa a cabeça e negativa algo que Violet diz, mas faz isso sorrindo. Então, por fim, se despede com um abraço e um olhar, de certa forma... compreensivo? O que, de fato, estava acontecendo ali? 


			Quando menos espero, Violet está de volta.


			— Hum... o que acha de tomarmos um café? — ela me pergunta, me fazendo olhá-la.


			— Vale...


			— O quê?


			Penso um instante antes de responder novamente, me lembrando de que agora não deveria mais falar a língua com a qual estava acostumada.


			— Ah, sim, eu disse sim.


			— Ótimo. — Quando me levanto, ela segura minha mão e me conduz até a saída do aeropuerto, pedindo um Uber pelo aplicativo.


			


			Não leva muito tempo até entrarmos no carro que nos levaria até uma cafeteria, dessa vez, Violet inicia uma conversa.


			— Preciso te contar tanta coisa, Ali!


			Assim que o apelido é mencionado, algo faz meu coração disparar, para ser sincera, no estoy segura se é por amor, saudade ou coisa do tipo, provavelmente estava mais para insegurança ou medo; dúvida, talvez?


			Sem saber o que responder, apenas sorrio, simpática e esperançosa de que, talvez, seus últimos cinco anos tenham sido melhores do que os meus.


			— Sabe... todos acharam que, talvez, e só talvez, sua volta fosse uma falsa esperança, mas, no fundo, ninguém nunca desistiu de você... nem eu.


			Aquelas palavras alegram meu coração, e, pela primeira vez em muito tempo, eu estava em paz, pelo menos me sentia assim.


			Em poucos minutos, paramos em frente a uma cafeteria, que, de vista, não parecia tão grande, mas tem uma enorme fachada com seu nome em destaque com letras brilhantes; juntas, adentramos o local, e tudo me parece no estilo anos 90, até mesmo os lustres enormes dão a aparência de estarem conservados há pelo menos uma década. 


			— O que achou? — Violet pergunta, me vendo observar cada canto da cafetería.


			— É lindo... passa um ar retrô, eu acho — digo, finalmente, olhando para ela.


			— Bom dia, garotas! — Um homem simpático, pouco mais baixo do que eu, nos cumprimenta. — Mesa para dois?


			— Isso.


			Ele nos direciona a uma mesa de canto próxima a uma janela, que, pela aparência da madeira em sua volta, faz parecer que não é utilizada há um bom tempo. Havia toalhas quadriculadas em todas as mesas, as quais eu chamava de “mantas de picnic”; as cadeiras não eram desconfortáveis, mas, por outro lado, os bancos que ficam em frente à bancada me parecem bem mais modernos.


			Assim que nos sentamos, recebemos dois cardápios, e o homem que nos atendeu se retira, nos deixando a sós.


			— Acho que vou pedir só um suco de laranja... — digo, sem nem olhar o menú.


			— Só? — Violet contesta. — Não vai comer nada?


			— São quase meio-dia, Vi.


			— Justamente. Não come nada desde que saímos da Espanha. — Alguns segundos de silêncio pairam entre nós. — Você está mais magra... não voltou a deixar de comer, não é?


			Penso no que responder sem mentir e não a assustar ao mesmo tempo, porque sí, é verdade, não estou me alimentando bem, e já faz algumas semanas que achei pílulas de emagrecimento em casa e as tomei regularmente durante vários dias, mas ficaram na Espanha.


			— Emagreci, sim, mas estou bem, não precisa se preocupar.


			— Não quero te ver sem comer, Alice.


			— Está bem... — respondo e viro o cardápio até a parte de café da manhã. — Vou pedir uma grapefruit.


			Vi me olha confusa.


			— Nunca comeu grapefruit — diz.


			— É... na verdade, esse nem é meu costume, solo estoy sem fome mesmo, acho que toda essa adrenalina me deixou assim.


			— Hum... e o que é seu costume? — ela pergunta com um ar de estranheza, e não me parece querer realmente saber, mas a respondo mesmo assim.


			


			— O tradicional espanhol... — falo, dando de ombros. — Fatias de pão fresco cobertas com molho de tomate espesso e um fio de azeite, tradicionalmente também era para ter alho, mas eu sempre pedia para tirar. Isso junto de um café e suco de laranja.


			— Uau, não te imagino comendo isso pela manhã nem por um dia sequer, então me desculpe, mas não consigo imaginar esse sendo seu habitual. — Sorrio fraco, sem saber o que responder, afinal, o que ela achava que era meu habitual?


			Quando, por fim, resolvemos sobre o café da manhã, chamamos o garçom novamente para pedir.


			— Serão então... um mocaccino, um suco de laranja, uma grapefruit e uma porção de panquecas com calda, certo? — diz o homem, cujo nome no broche preso em sua camiseta dizia Mike, finalizando o pedido.


			— Isso.


			— Ótima escolha, garotas!


			Então, novamente sozinhas, inicio a conversa.


			— Hum... posso perguntar uma coisa?


			— Claro, Ali — ela responde rapidamente.


			— O que... o que aconteceu quando eu fui para a Espanha?


			— Alice... éramos jovens, e você foi especial para nós desde o primeiro momento, então não quero que se preocupe com o que vou dizer agora, está bem?


			— Vale... — Me corrijo rapidamente. — Ok.


			— Bom... — Ela respira fundo antes de começar: — Lo entrou em uma mágoa muito profunda depois de algum tempo, essa confusão toda pela sua ida deixou todos abalados, mas acho que ele sempre soube que você voltar e continuar de onde paramos era uma falsa esperança depois de todo esse tempo. — Ainda é uma falsa esperança vivermos tudo o que sonhamos?


			Suspiro ao saber disso. Violet segura minha mão, em uma tentativa de me consolar.


			— E o restante? — pergunto.


			— Dani quase não parava no nosso dormitório depois que as coisas entre ele e Gabriela ficaram mais sérias. Enquanto a Gabi praticamente parou de ir ao nosso dormitório, ela também ficou bem magoada quando você foi sem se despedir. 


			— E... — Tenho uma falha na voz, entonces, limpo a garganta antes de continuar. —  E você? — Não tinha certeza se queria escutar sobre o que havia acontecido com ela, pois sentia uma coisa ruim no peito em relação a tudo o que estava ouvindo, e sabia que me sentiria mal por tê-la deixado sem respostas.


			— Eu? — Ela solta minha mão e observa a janela. — Eu tranquei a faculdade por um mês e meio, parei de tomar café por um tempo, deixei de olhar o luar, porque me lembrava de você, e pensava no pior. Chorei quase todas as noites por cinco anos até decidir vir te ver e, apesar de ter em mente que talvez realmente não fôssemos continuar de onde paramos, acho que nunca deixei de te amar.


			Não soube o que responder. Nesse momento, parece ter um elefante sobre meu peito me impedindo de respirar normalmente. Pego sua mão de volta e acaricio seu dorso, ela volta a me olhar com um sorriso fraco estampando seus lábios, às vezes me pego pensando: O que será que teria acontecido se, de fato, fosse um final feliz?


			— Bom... — Ela volta a parecer animada instantes depois. — Que tal falarmos de coisas boas? — Ela ajeita a postura e entrelaça nossos dedos. — Gabi está grávida!


			Entro em choque com a notícia.


			— Deus, isso é incrível!


			— Sim. O casamento deles foi lindo e...


			


			Somos interrumpidas por nosso pedido chegando à mesa.


			— Aqui o pedido de vocês, bom apetite, aproveitem! — Mike larga os pedidos e se retira novamente.


			— O que estava dizendo mismo? — contesto, tomando um gole do meu suco.


			— Ah, sim... O casamento foi lindo, passaram a lua de mel em Paris e, desde que voltaram, estão decididos a ter filhos.


			— Me sinto mal por ter perdido o casamento deles... — digo, reticente.


			— Não precisa se sentir assim, Alice... tenho absoluta certeza de que eles entendem seus motivos.


			— Claro... mas é ótimo eles decidirem ter filhos.


			— É sim. — Ela come um pedaço da sua panqueca, me observando comer também.


			— Que foi? — pergunto, após engolir um pedaço da fruta.


			Ella bebe um gole do café e continua olhando a xícara.
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